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VER VENDO
OTTO LARAREZENDE

... De tanto ver, a gente banaliza o olhar... Vê não-vendo...
Experimente ver pela primeira vez o que você vê todo dia, sem ver...

Parece fácil, mas não é...
O que nos cerca, o que nos é familiar, já não desperta curiosidade...

O campo visual da nossa rotina é como um vazio...
Você sai todo dia, por exemplo, pela mesma porta...

Se alguém lhe perguntar o que você vê no seu caminho, você não sabe...
De tanto ver, você não vê...

(...)
Mas há sempre o que ver...
Gente, coisas, bichos...

E vemos?
Não, não vemos...

Uma criança vê o que um adulto não vê...
Tem olhos atentos e limpos para o espetáculo do mundo...

O poeta é capaz de ver pela primeira vez o que, de tão visto, ninguém vê...
Há pai que nunca viu o próprio filho...

Marido que nunca viu a própria mulher (e desconhece os seus segredos e
desejos), isso existe às pampas...

Nossos olhos se gastam no dia-a-dia, opacos...
É por aí que se instala no coração o monstro da indiferença...

Obs. Há um pássaro na imagem... Você viu?
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EDUCAR É MOSTRARAVIDAAQUEMAINDANÃOAVIU
RUBEMALVES

Aprimeira tarefada educação é ensinara ver…

Oeducador diz: “Veja!” e, ao falar, aponta.
O aluno olha na direção apontada e vê o que nunca viu. Seumundo

se expande. Ele fica mais rico interiormente… E ficando mais rico
interiormente ele pode sentir mais alegria e dar mais alegria que é a razão
pela qual vivemos.

Já li muitos livros sobre psicologia da educação, sociologia da
educação, filosofia da educação mas, por mais que me esforce, não
consigo me lembrar de qualquer referência à educação do olhar ou à
importância do olhar na educação, emqualquer deles.

É através dos olhos que as crianças tomamcontato coma beleza e o
fascínio domundo…

Osolhos têmde ser educados para que nossa alegria aumente.
A educação se divide em duas partes: educação das habilidades e

educação das sensibilidades… Sem a educação das sensibilidades, todas
as habilidades são tolas e semsentido.

Os conhecimentos nos dão meios para viver. A sabedoria nos dá
razões para viver.

Quero ensinar as crianças. Elas ainda têm olhos encantados. Seus
olhos são dotados daquela qualidade que, para os gregos, era o início do
pensamento…acapacidade de se assombrar diante do banal.

Para as crianças, tudo é espantoso: um ovo, uma minhoca, uma
concha de caramujo, o vôo dos urubus, os pulos dos gafanhotos, uma pipa
no céu, umpião na terra. Coisas que os eruditos não veem.

Na escola eu aprendi complicadas classificações botânicas,
taxonomias, nomes latinos mas esqueci. E nenhum professor jamais
chamou a minha atenção para a beleza de uma árvore… ou para o curioso
das simetrias das folhas. Parece que naquele tempo as escolas estavam
mais preocupadas em fazer com que os alunos decorassem palavras que
coma realidade para a qual elas apontam.

As palavras só têm sentido se nos ajudam a ver o mundo melhor.
Aprendemos palavras paramelhorar os olhos.

Hámuitas pessoas de visão perfeita que nada veem…O ato de ver
não é coisa natural. Precisa ser aprendido.

Quando a gente abre os olhos, abrem-se as janelas do corpo e o
mundo aparece refletido dentro da gente.

(...)
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ONU - Organização das Nações Unidas

RELATÓRIO BRUNDTLAND -

”

ANTROPOCENTRISMO -

, ou simplesmente Nações Unidas (NU), é uma
organização internacional cujo objetivo declarado é facilitar a cooperação em matéria de direito
internacional, segurança internacional, desenvolvimento econômico, progresso social, direitos
humanos e a realização da paz mundial. A ONU foi fundada em 1945 após a Segunda Guerra
Mundial para substituir a Liga das Nações, com o objetivo de deter guerra entre países e para
fornecer uma plataforma para o diálogo. Ela contém várias organizações subsidiárias para
realizar suasmissões.Fonte: Wikipedia

é uma concepção que considera que a humanidade deve permanecer no centro do
entendimento dos humanos, isto é, o universo deve ser avaliado de acordo com a sua relação
com o Homem. É normal se pensar na ideia de "o Homem no centro das atenções". O termo tem
duas aplicações principais. Por um lado, trata-se de um lugar comum na historiografia qualificar
como antropocêntrica a cultura renascentista e moderna, em contraposição ao suposto
teocentrismo da Idade Média. (...) Por outro lado, e em um contexto moderno, se denomina
antropocentrismo às doutrinas ou perspectivas intelectuais que tomam como único paradigma
de juízo as peculiaridades da espécie animal, mostrando sistematicamente que o único ambiente
conhecido é o apto à existência humana, e ampliando indevidamente as condições de existência
desta a todos os seres inteligentes possíveis. Pode ser visto, então, num sentido pejorativo,
significando uma desvalorização das outras espécies no planeta, estando então associado à
degradação ambiental, visto que a natureza deveria estar subordinada ao seres humanos. É esse
ponto de vista que tenta se conectar com o alegado antropocentrismo de origem religiosa,
especialmente bíblica, devido a esta legitimar a posição de domínio do homem sobre todas as
criaturas e todo o mundo. Fonte: Wikipedia

. Fonte: Wikipedia

(do grego άνθρωπος, anthropos, "humano"; e κέντρον, kentron,
"centro")

é o documento intitulado Nosso Futuro Comum (Our Common
Future), publicado em 1987. Neste documento o desenvolvimento sustentável é concebido
como: “o desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer a
capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades. O Relatório, elaborado
pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, faz parte de uma série de
iniciativas, anteriores à Agenda 21, as quais reafirmam uma visão crítica do modelo de
desenvolvimento adoptado pelos países industrializados e reproduzido pelas nações em
desenvolvimento, e que ressaltam os riscos do uso excessivo dos recursos naturais sem
considerar a capacidade de suporte dos ecossistemas. O relatório aponta para a
incompatibilidade entre desenvolvimento sustentável e os padrões de produção e consumo
vigentes. No início da década de 1980, a ONU retomou o debate das questões ambientais.
Indicada pela entidade, a primeira-ministra da Noruega, Gro Harlem Brundtland, chefiou a
Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, para estudar o assunto. O
documento final desses estudos chamou-se Nosso Futuro Comum, também conhecido como
Relatório Brundtland. Apresentado em 1987, propõe o desenvolvimento sustentável, que é
“aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as
gerações futuras atenderem às suas necessidades”. Fica muito claro, nessa nova visão das
relações homem-meio ambiente, que não existe apenas um limite mínimo para o bem-estar da
sociedade; há também um limite máximo para a utilização dos recursos naturais, de modo que
sejampreservados.

Zoomna InformaçãoAmbiental

OnossoZoomnasnotícias
Sustentar todos os seres

Há hoje um conflito entre as várias compreensões do que seja sustentabilidade. Clássica é a
definição da ONU, do relatório Brundland, (1987) “desenvolvimento sustentável é aquele que
atende as necessidades das gerações atuais sem comprometer a capacidade das gerações futuras de
atenderem a suas necessidades e aspirações”. Esse conceito é correto mas possui duas limitações: é
antropocêntrico (só considera o ser humano) e nada diz sobre a comunidade de vida (outros seres
vivos que também precisam da biosfera e de sustentabilidade).Tentarei uma formulação, o mais
integradora possível:

Sustentabilidade é toda ação destinada a manter as condições energéticas, informaconais,
físico-químicas que sustentam todos os seres, especialmente a Terra viva, a comunidade de vida e a
vida humana, visando a sua continuidade e ainda a atender as necessidades da geração presente e
das futuras de tal forma que o capital natural seja mantido e enriquecido em sua capacidade de
regeneração, reprodução, e coevolução.

Expliquemos, rapidamente, os termos desta visão holística:
Sustentar todas as condições necessárias para o surgimento dos seres: estes só existem a partir

da conjugação das energias, dos elementos físico-químicos e informacionais que, combinados entre,
si dão origem a tudo.

Sustentar todos os seres: aqui se trata de superar radicalmene o antropocentrismo. Todos os
seres constituem emergências do processo de evolução e gozam de valor intrínseco, independetente
do uso humano.

Sustentar especialmente a Terra viva: a Terra é mais que uma “coisa” (res extensa), sem
inteligência ou um mero meio de produção. Ela não contém vida. Ela mesma é viva, se autoregula, se
regenera e evolui. Se não garantirmos a sustentabilidade da Terra viva, chamada Gaia, tiramos a base
para todas as demais formas de sustentabilidade.

Sustentar também a comunidade de vida: não existe, o meio ambiente, como algo secundário
e periférico. Nós não existimos: coeexistimos e somos todos interdependentes. Todos os seres vivos
são portadores do mesmo alfabeto genético básico. Formam a rede de vida, incluindo os
microorganismos. Esta rede cria os biomas e a biodiversidade e é necessária para a subsistência de
nossa vida neste planeta.

Sustentar a vida humana: somos um elo singular da rede da vida, o ser mais complexo de nosso
sistema solar e a ponta avançada do processo evolutivo por nós conhecido, pois somos portadores
de consciência, de sensibilidade e de inteligência. Sentimos que somos chamados a cuidar e guardar
a Mãe Terra, garantir a continuidade da civilização e vigiar também sobre nossa capacidade
destrutiva.

Sustentar a continuidade do processo evolutivo: os seres são conservados e suportados pela
Energia de Fundo ou a Fonte Originária de todo o Ser. O universo possui um fim em si mesmo, pelo
simples fato de existir, de continuar se expandindo e se autocriando.

Sustentar o atendimento das necessidades humanas: fazemo-lo através do uso racional e
cuidadoso dos bens e serviços que o cosmos e a Terra nos oferecem sem o que sucumbiríamos.

Sustentar a nossa geração e aquelas que seguirão à nossa: a Terra é suficiente para cada
geração desde que esta estabeleça uma relação de sinergia e de cooperação com ela e distribua os
bens e serviços com equidade. O uso desses bens deve se reger pela solidariedade generacional. As
futuras gerações tem o direito de herdarem uma Terra e uma natureza preservadas.
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A sustentabilidade se mede pela capacidade de conservar o capital natural, permitir que
se refaça e ainda, através do gênio humano, possa ser enriquecido para as futuras gerações.
Esse conceito ampliado e integrador de sustentabilidade deve servir de critério para avaliar o
quanto temos progredido ou não rumo à sustentabilidade e nos deve igualmente servir de
inspiração ou de idéia-geradora para realizar a sustantabilidade nos vários campos da
atividade humana. Se isso a sustentabilidade é pura retórica sem consequências.

Por Leonardo Boff
http://vitaecivilis.org
Fonte: http://goo.gl/eoGfqM
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Orumodasustentabilidadeambiental

BereniceAdams

Até bem pouco tempo atrás, vivíamos sob a égide do paradigma da
simplicidade, que é fundamentado em certezas concretas, ou verdades
absolutas, e atualmente, a incerteza que é gerada pela visão de mundo em

constante e permanente transformação vem desestruturando esse
paradigma, que perde a força com a chegada do pensamento complexo,
pensamento este que vê o todo, que unifica, que envolve. Neste aspecto, o

conceito de incerteza tem fundamental participação porque é justamente a
incerteza que rompe as barreiras disciplinares e setoriais, favorecendo

emergir um sentido mais amplo de meio ambiente como uma totalidade única,
constituída por infindáveis relações. Assim, pode-se reconhecer que o
descaso ambiental originou-se, principalmente, por esta visão simplista e

antropocêntrica que, acima de tudo, privilegia o ser humano, e todo o resto
existe para servi-lo.

O papel da incerteza, portanto, é o de desencadear uma visão ética e
solidária para todas as questões sócioambientais pela complexidade, que
permite uma visão diferenciada de mundo, onde o todo é muito mais do que

apenas um conjunto de fatores, e tudo tem importância na dinamicidade da
vida para que ela tenha sustentabilidade.

A interdependência, no contexto do conceito crítico de
desenvolvimento sustentável, colocada pelo novo paradigma da

complexidade, significa uma intrincada rede de relações entre diversos
fatores sociais e ambientais que promovem a sustentabilidade da vida, uma
rede, uma teia de relações como essência de todas as coisas vivas e significa,
também, estabelecer conexões entre fazeres e saberes, entre disciplinas,

entre setores, entre diferentes culturas.
Assim, as possíveis soluções para os problemas ambientais estão

justamente na transformação concreta para uma nova contemporaneidade,
eliminando posturas desastrosas e simplistas. Esta nova forma de perceber o
mundo anuncia que não se pode mais separar os aspectos econômico,

ambiental, político, social, educacional, cultural, e precisamos criar
possibilidades para que todos os setores possam se articular, e é esta

articulação que possibilitará a sustentabilidade ambiental que tanto estamos
proclamando.

Fonte: Jornal NH 30 /JUL/2014

Para falar demeio ambiente comascrianças
DéboraMenezes

Despertar o prazer pela leitura e, ao mesmo tempo, passar uma mensagem
positiva sobre a natureza, também com prazer. Isso é possível? Para o músico Tino
Freitas, do projeto Roedores de Livros, com certeza... Escrevi sobre o trabalho
voluntário do Tino e mais seis "roedores de livros" em Ceilândia (DF) para um
especial de leitura da revista Nova Escola. Postei aqui no blog um pouco sobre seu
trabalho de contar histórias, ensinar música e arte... e pedi a eles dicas de leitura que
tenham a ver com meio ambiente. Olha só o que o Tino nos mandou:

"Dia desses recebemos o convite da Débora Menezes, que cuida com muito
carinho do blog Educom Verde, para escrevermos sobre Literatura Infantil,
convidando os educadores ambientais a promover a educação ambiental por meio da
leitura. Vale à pena explicar que o nosso projeto, o Roedores de Livros, oferece a um
grupo de crianças no entorno de Brasília o contato com os livros. Acreditamos que o
contato com a Literatura Infantil é uma importante ferramenta não só para estimular a
fantasia - e com isso a criatividade – mas também para formarmos cidadãos com um
melhor preparo para enfrentar o mundo real.

No projeto Roedores de Livros não temos uma preocupação didática e a
“moral da história” fica a cargo de cada leitor/ouvinte. Mas não pense que no campo
da fantasia não existem livros que falem sobre educação ambiental. Por isso,
escolhemos três histórias que gostamos muito e convidamos a todos, professores ou
não, a descobrir o que estes livros podem oferecer, além de um mundo fantástico.
Leiam para si, para seus filhos, para seus alunos. Compartilhem o que a Literatura
Infantil pode oferecer de melhor para um adulto: a oportunidade de dividir seu tempo
com uma criança.

Rosalina,APesquisadora de Homens
(Texto e fotos de Bia Hetzel, Ilustrações de Graça Lima, Editora Manati)

É um clássico. Mistura realidade e ficção sem ser enfadonho, cansativo. A
personagem que dá título ao livro é uma baleia-jubarte que fala sobre a sua espécime
e as atitudes do homem para com as baleias. Há momentos de extrema criatividade
como quando Rosalina descreve seu primeiro encontro com os homens: “eles eram
esquisitos, com quatro nadadeiras, como uma tartaruga sem casco”. No meio do
livro, um fato real: o encalhe de uma baleia-jubarte no litoral do Rio de Janeiro em
1991.

É claro que nesta relação homem x baleias não podiam faltar arpões e
vazamentos de petróleo no mar, porém Bia Hetzel deixa espaço para ações de
preservação citando o trabalho do Instituto Baleia Jubarte. Parece incrível que uma
história possa ficar boa com tanta informação, não é, mesmo? Mas Rosalina, a
pesquisadora de homens consegue informar sem didatismo, numa história que
encanta o leitor. O projeto gráfico também é primoroso. Mistura fotos da autora com
ilustrações da premiadíssima Graça Lima.

Em determinado momento, foto e ilustração se combinam numa mesma
página. Lindo de se ver. No fim do livro, depois de contar a história, a autora dedica
duas páginas para falar sobre Rosalina, a verdadeira, lixo flutuante e baleias-jubarte.
Este livro também recebeu o selo “Altamente Recomendável para Crianças” da
Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ).
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Http://projetoapoema.blogspot.com/
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Acesse a apresentação do

VIII Fórum Brasileiro de Educação Ambiental

que acontecerá em Belém (Pará, Brasil) no período de 03 a 06 de dezembro de
2014,

neste link: http://goo.gl/Vak43f

Tem um cabelo na minha terra

(texto e ilustrações de Gary Larson, Cia das Letrinhas)

É, antes de tudo, um livro muito engraçado. Uma família de minhocas (pai, mãe e filho)
jantam em casa quando o pequeno minhoco encontra um cabelo na terra que comia. Ele acha
tudo aquilo o fim da picada: “Estamos debaixo de todo o mundo! Somos o último escalão da
cadeia alimentar! Comida de passarinho! Isca para pescaria! Que vida é essa, me digam!
Nunca saímos para nadar, para acampar, para uma caminhada, nada! (...) E além do mais, eu já
ia esquecendo, comemos terra! Terra no café da manhã, terra no almoço, terra no jantar! Terra,
terra, terra! E agora, ainda por cima, vejam só!Aparece um cabelo na minha terra! O insulto final
– não agüento mais! Detesto ser minhoca!”.

Papai minhoco resolve, então, contar a história de Benedita, uma linda donzela que vivia
numa floresta e que se encantava com a magia da natureza. Durante um passeio, a tal Benedita
vai se encantando com a natureza ao redor, enquanto o senhor minhoco, narra todos os
equívocos daquele encanto superficial, oferecendo ao leitor um choque de realidade. Tudo com
muito humor. No final, o pequeno minhoco percebe que amar a natureza não é o mesmo que
entender a natureza. Que o mundo natural é feito de conexões e que as minhocas também
tinham sua importância para o bom funcionamento do todo. As ilustrações também trazem o
bom humor do texto. Por exemplo, na sala de jantar das minhocas, a terra está servida em
pratos, acompanhados de talheres. Gary Larson conta uma história divertida, inusitada que
oferece caminhos para ensinar ao leitor sobre preservação do meio ambiente.

Aárvore generosa

(Texto e ilustrações de Shel Silverstein, Cosac & Naify)

Carrega consigo o encanto das histórias eternas. Depois que a gente lê, quase sem
querer, a guardamos na memória, na gaveta onde estão Chapeuzinho Vermelho e o Patinho
Feio. Simples e belo. Encantador. Acompanha a relação de amizade entre uma árvore e um
homem desde a sua infância, passando por sua juventude até a velhice. Sendo a árvore um
símbolo da Natureza, e o personagem-homem comparado a todos nós, fica óbvia a relação em
que para tudo usamos da natureza que gentilmente nos oferece diversão, casa, trabalho e
descanso, sem exigir nada em troca.

O livro não fala das conseqüências desta amizade, pois o mais importante ali é mostrar a
generosidade da árvore-natureza. Mas alerta, nas entrelinhas, para que nós saibamos
desfrutar da vida com mais responsabilidade, afinal, somos filhos queridos da mãe-natureza.
Somos?!"

Fonte: http://goo.gl/ZHGCkf

Congresso Nacional de Meio Ambiente e Sustentabilidade
CONMAS

Ótima oportunidade de participação. O evento é on line e gratuito!
Eu vou estar lá com a palestra “Cultivando a sustentabilidade”!

Clique aqui para acessar:
http://goo.gl/jfWAid

"Viva de tal maneira que, se todas as pessoas fossem
como você e todas as vidas fossem vividas como a sua, a

Terra seria um paraíso".
- Phillips Brooks


